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” A C id a d e d e  Y tú ” 
15 DE NOVEMBRO

A a l ma  do povo não es t á  a mor tec ida ,  a 
conf iança n as  ins t i tu ições  ó c re s c e n t e  e a 
d emocrac ia ,  n a t a  no coração dos brasi le i  
ros,  se  a v a n t a j a  n as  e x p a n s õ e s  e s p o n t a 
n eas ,  s y m p t o m a  d e  v iva  c renç a  na  Re p u  
bl ica e no seu  futuro p róx imo de  br i lhau 
t i smo,  valor ,  d es env ol v i me nt o  e  p r o s p e 
r idade .

H o n t e m o povo y tu an o,  a c ud indo  ao 
appol lo do di rector io  Republ icano ,  p e r 
cor reu  a l g u n u s  r ua s  d es t a  c i da de  p r e c e 
dido a a  b a n d a  de  m us i ca  30 de  Outubro,  
v ic t or i ando  a  R e pu bl i ca  e c o m me m or a u -  
do o a nn iv er sa r i o  de  su a  proolamação.

Ao e nf re uta r  o Club L av o u r a  e Com- 
merc i o,  es t ac i onou  ouvindo  a p a l a v r a  do 
Cidadão Dario Chagas ,  que  r e l e m br a nd o  
os n om es  d e  F l or i ano  Pe ixo to ,  Deodoro,  
Be nj ami m Cuns taut ,  Qu in t in o  Bocayuva,  
Campos  Sal les ,  Glycer io e  t ant os  outros,  
fez sent i r  o quanto  t ê m  fei tos os bons re  
publ i canos  p a r a  consol idação da  R e p u 
bl ica e  o quanto  é preciso f a z e r - s e  a inda .  

^ n t o u  em b re ves  pa lavras ,  q ue  náo ¡ 
LPJdo me no s  na  actual id*df iP em 

a braços com tantos  
p ro bl emas  económicos  e sociaes ,  unida 
d e  de  v is tas  d e  todos  os republ i canos ,  s ur 
g indo por  e s s e  facto a  Diss idência,  que 
t e m  de  ser  j u l g a d a  pelos seus  ac tos  e 
não  pe la s  suas  p ro me ssas .

F e z  sent i r  que  n a  Ci dade  de  Ytú ,  cujas  
t i adições  pol i t i cas  a b r i l h a n t a m as p ag in as  
da  h i s to r ia  da Republ ica ,  dever i ão  os r e 
publ i canos  não d es l us t r a r  esse  passado  de 
c iv i smo  co m pra t i c as  s ubver s ivas  da 
o r d e m e a t t en ta to r i as  aos di rei tos con.- 
fer idos pelo P ac t o  F u n d a m e n t a l  de  24  de 
F ev er e i ro .  De ve r ia m se esforçar  no 
c a mp o tíos bons pr incipios  e das  i déa s  sem 
o que  os mo u ar c h i s t a s  t e nd i a m  a subir  
pelos  ho mb ro s  dos r epubl icanos .

O povo em massa ,  á  co nv i t e  do D i r e 
c tor io Republ icano,  invadió  o Club,  e alli 
foi s er vida  ce rve ja  em profusão.

Bem poucas vezes ,  o povo e m  Y t ú  se 
mos t r ou  tão sat i sfei to e  tão espans ivo  c o 
mo h o n t e m  ; p ro v a  e v i d e n t e  d e  q u e  a  R e 
públ i ca  a c ha - s e  e n r a i z ad a  em s eu  coração 
e  os deposi t ar ios  de  s eus  des t inos  lhes 
m e r e c e  confiauça i l l imi tada,  co nq ui s t ad a  
por  seus  actos da rnais sab i a  o r i entação,  
pat r iot i smo,  e profundo am or  ¿ Ju s t i ç a  e 
ao Direi to.

PU BL I CAÇ ÕE S
S ecç ão  L iv re ,  l i n h a   $200
E d i t ae s ,  l i n h a ..................... $300
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s uas  mag o as ,  d e s a b a f o u ;  r eb u sc ou  f lore8 j e sp era  d e s e s p e r a ;  e como eu j á  e s t a v a :

Z. F. Rinadas
/ T ' U]0<?° fol iou*..

' ík-  - ! ? . . .
— Sim i Fa l lou,  fal lou sim 

8enhor ,  de  que  se  e sp a n t a  ? 
E nt ão  por ac ca so  só el le não 

t e r i a  o di rei to de  ch or ar  suas  m a g u a s  
n as  co l umn as  p a g a s  d ’0  E stado  ?

T ão  bom,  como tão bom.  Todos  e s 
cr ev ia m,  e r a  preciso,  e ra  h u ma no ,  p a t r i ó 
t ico e  cor recto mes mo ,  qu e  el le gas t as se  
a l gu n s  tos tões inhos ,  par a  dizer  a l g u m a  
cousa,  sobre  a c o is a ; e  ao som da  mus ica  
do g ig a n te  de pedra , chorou no p inho  as

p oé t i cas  d e  re to licas  d e  s ab eu ça .
E n tã o ,  era só vocês  e s t a r e m  fu q u e te . . .  

f u q u e t e . . .  fu q u e te . . .  e m  c i m a  «l’el le 
todos  os d ias ,  s em dó e  n e m  p ie d a d e  ; 

| e  el le h a v i a  de  c a l l a r - s e ?  E s t ão  se  n i 
n an d o .

E l l e  fez mui to  b em,  t i nh a  o di rei to  de 
fal lar ,  e  fal lou d ific io , q ue  eu  quas i  não 
e n t e nd i  n ada .  Be m sei ,  s e u  Z. F.  R in o t 
q u e  você e seus  ami gos  não g o s t a r a m ,  
mui to d’aq ue l l es  r a sg os  scient i f icos que 
el le e mp r eg o u  no se u  a r t ig a l ha ço  de 
c o l umn a e p ico ;  q ue  foi só p ar a  mo er  
essa  sucia  de invejosos ,  q ue  náo podem 
se  conf ormar  com a su c ia  foi ta e u t r e  os 
dou> in te llig en tes  jo ve n s , que  co m ar es  
de  mui to  boas  pessoas ,  vão  co me n do  
h o n es t a m en t e ,  h o n es t i s s i m am e nt e ,  o cobre 
do co nt r ibu in te .

Q ue  diabo,  então ,  só po rq ue  el les 
c o m e m  i r m ã m e n t e  ess e  cobr inho,  a s s im 
s em faze rem a l arde ,  com g ei t inho  de q uem 
não qu er  a  coisa,  mas ,  q uer e nd o  sempr e ,  
vocês  a c h a m  que  d e v e m  c e n s u r a i - o s  ?

— Mas,  a t t e n d a . . .
— Qual  t e n d a  n e m  qual  hi s tor ia .  El les 

fazem mui to  b e m 1
Os parvos  c a h e m  cora os cobres  e ma i s  

os 30 %  ? E ’ porque  são  bobos,  q u em 
nao pres t a  n e m p a r u  viver ,  pe ç a  á D i a s  
que  o m a t e ,  e ao diabo que  o c a r r eg u e .

E u  no l ug ar  d ’el les  f a z i a  o m es m o ; e 
e m q ua n t o  os cont r i bu in t es  debulha sse r a  o 
milho par a o m e u  bolso de  a r re beu ta dão  
chronico ,  i a  co me nd o a  su r d i n a  ; e 
q uando  a l gu e m q uizesse  me t t e r  o nar iz 
no em broglio , d ei t av a ar t igo no jornal ,  
todo r ech e i ad o d e : — p a ra  e u  s c r . . . e . . .  
p a ra  v e r e m  se conseguem , e o u t r o s  t e r m o s  
d e  l in g u a g e m  d ific ia , p ar a  e m p a n t u r r a r  
a  p ac iênc ia  do lei tor  ; e t a m b e m  náo 
e s que cer i a  de  t i r ar  a t t e s t a do s  e ce r t idões  
graciosas ,  e  ató a l gu n s  pape is  que  me  
t a c h as s e m  de mui to  boa p essoa ,  do h o n e s 
to, de cu mpr i do r  da  lei ,  d e . . .  p a r a  faze r  
p e n d a n t, e  out ras  cousas  q ue  m e  viessem 
na  cachola .

Você,  Z . F. R ino , bufou de  r a i va  com 
aquel l e  d es me nt id o  formal  e  ca thegor io  ; 
não ó preciso q ue  n i n g u é m  m e  diga,  
porq ue  eu  estou vendo ,  e te conheço as 
l éguas ,  m a s . , ,

— Mas,  o q u e ? . . .  Diga  logo isso cora 
se i scen t os  diabos  1

— Poi s  vou dizer .  0  moço e mp r eg a nd o  
aque l l e  estylo todo pernost ico t e ve  em 
m e n t e  e s m a g a r  os seus  ca lu m n ia d o res;  
foi infeliz,  porque  o processo e mp re ga do  
é mui to  sediço,  e u i n gu em  ac re d i t a  m a i B 
e m marroBcas e em ar ro t os  de  houes t i -  
dades ,  nes t es  t empos  de  pa t i fa r i as  de  
toda a eapecle.

Foi  infel iz a i nda ,  po rq ue  não sei  qu em 
pelo C orreio P a u lis ta n o , cou te s t ou -o  e 
el le como t i nh a gas to toda a  s a b e n ça  de 
bachare l  em let t ras ,  ficou mu do  e quedo,  
não so imp or tand o m ai s  co m a histor ia,  
dando  ass im um at t es t ado v i br an te  de 
que  conhece  a  m a x i m a  :— Q uem  calla  
vence ; mui to emb or a  os pess imis taè  
a d u l t e r a s s e m - n ’a  p a r a ;  —  Quem calla  
co n sen te .

Isto de  m a x i m a s ,  são cousas  co m aa 
quae s  n u n c a  m e  amoldei ,  porq ue  el las 
d i ze m  e d esd izem- se ,  a s s im por ex e mp lo  : 
— Q u e m  esp era  s e m p r e  a l cança ,

dese sp er ad o,  pelo s i lencio do moço 
pingo aqu i  o ponto.

Z. F .  R i n o -
E m  t empo 0  moço p e r d e u  o t e m p o ,  

p 0r tan to .
Ad de nd o :— E os c ob r i nh os  q ue  gas t ou  

t a m b e m ,  p or e m.
0  DITO.

I
( A ’ D. J a c yra  G o nzag a )

Q uan to  pe r fu me ,  e  q u a n t a  e l e gan c i a ,  
possues ,  ó l inda,  quão  d e l i ca da  f iorzinha.

T ã o  p e q u e u a ,  e  com t a n t a  f raganc ia ,  as  
borboletas  te  a d o r a m  m ai s  q u e  a rosa,  que 
a  ca mél ia ,  erntim,  m a i s  q üe  t odas  as  out ras  
flores do j a r d i m .

E ’s a  D eu sa  do j a r d i m . . .
O idolo d a  borbole ta  
E ’ t eu  p e r l u m e  s e m  fim,
T u a  f raganc ia ,  viole ta .
Mais  bel la,  que  o j a s m i m  
M in h a  f iorz inha d i lecta ,
E ’s um idolo par a  m i m  
O h f iorz inha p r e d i l e c ta .
T e  a d o r a m  os bei j a- f lores ,  
As bo rb ol e t as  a z ue s ,

e m o i e m a  a e '  a m o r e s .
O p i n to r  n a  s u a  p a l e t a  
Cores  tão l indas  p o s su e  
Como t u a s  cores ,  v io le ta .

O lyrio,  não  t e m  m ai s  p e r f u m e  q u e  tú.  
A m a gn o l i a ,  não t e  su bs t i t ue  e m  bel l eza .  
A d ah l i a ,  não é  ma i s  a t t r a h e n t e .

E ’s de l i c ad a  d e m a i s . . .
Ro m p e ,  r o m p e  a a l v or ad a ,
S u r g e  o d ia  no h o r i s ou te  ;
P r es a g i o  d a  m a d r u g a d a  
Despon a no al to mo nt e .
M u rm u ra ,  a c l a ra  fonte,
J á  c a u t a  a  pas sa r ad a ,
E tú  f iorz inha,  iuson te ,
O s t e n t a - s e  d el i cada .
T e  i nve j a  a  l i nda  rosa,
P o r q u e  és  del i a ,  m a i s  formosa,  
At t ra h in do  a borbole ta
Q ue  a de j a  d es de n ho s a ,
Sobr e a  f iorz inha mi mo sa ,  
á  de l i c ad a  v iole ta .

A a u r a ,  p assa  l e v a nd o  em s uas  azas ,  o 
t e u  hal i to pe r fumado,  q u e  i u eb r ia  o ar ,  o 
bei ja-f lor  v e m te oscular ,  e fica capt ivo  
an te  o t e u  a r oma ,  pois,  d i a n t e  de  tudo 
i s so , o q ue  és,  s enã o u m a  De us a  ?

Todos  te c h a m a m  de  m ei g a ,
To dos  t e  i nv e j a m  o olor,
A br i sa p assá  n a  veiga ,
T r a z - t e  q u e i x u m e s  de  amo r .
Todos  te j u l g a m  u m a l e iga  
Po r qu e  uão t ens  esp len do r  
E a  brisa,  p a s s a  n a  ve ig a  
Mu rm ur a nd o : — L in da  flor.
Adoro- t e ,  pois  de i da de ,
Na q u ad r a  d a  m o ci da de  
T e  es t imo debi l  f l o r , , .
Qu an do  p assa r  á velhice ,
Verei  ein ti, u me i gui c e  
No t eu  pe r fu me ,  o amor .

A r os a  ó a i l lusão 
Po i s  mo rre  no m es mo  dia 
A viole ta  q ue  i r ra d ia  
E ’ o amor ,  o coração.
O tr ino,  a  melodia,
Q ue  a l e n ta  a sol idão,
A r os a  ó a  t raição,
A viole ta  a  a l eg r i a .
E  o a r  q ue  nos dá  vida,
Da viole ta  t e m p er fu me 
Q ue  i u c e u ça  toda gu ar id a .
Na rosa ,  e s t á  o q u e i x u m e ,
Mais u m a  i l lusão p e r d i d a  
Da vio l e t a  no p er fu me .

Q u a nt a  f ra ga n c i a .  Q u an to  p e r f u m e  t e m 
a ma i s  m i m o s a  e g a l a n t e  f iorzinha q ue  se  
c h a m a —Violeta .

J u n d i a h y ,  2 de  Out ubro  de  1901.
J .  B.  F i g u e i r e d o .

Noticiario
G u a r d a  N a e i o n a l . — T e n d o  o capi tão 

P or c i n o  de  Ca mar go  Couto,  co l l ec t or  d e  
R e n d a s  d e s t a  c i dade  co ns u l t ad o  á 
De le ga cia  Fi scal  do T h e s o u r o  F e d e r a l  
n es t e  Es t ad o,  s o br e  o sel lo de  p a t e n t e s  
¿ e  oíf iciaes ds r 00 ^
c o m o  r e s p o s t a  o s e g u i n t e  :

— («Afim de  sa t i s fa ze r  a  c o n s u l t a  do 
sr ,  co l l ec t or  d e  Yiú, c o n v e m  e s t a  
R e p a r t i ç ã o  i n f o r m a r  o s e g u i n t e  Que 
os offioiaes n o m e a d o s  p a r a  G u a r d a  
Naciona l ,  d e v e r ã o  a p r e s e n t a r  na  Col l e-  
c tor ia  gu ias  e m  dupl i ca ta ,  q u e  co n s t e  o 
sen  n o m e ,  o Decr e t o  q u e  o n o m e o u ,  o 
D iá rio  Official e m  q u e  c o n s t e  a  n o m e a 
ção,  o posto q ue  leve ,  e o ba t a lhão  a 
q u e  p e r t e n c e ,  af im de p a ga r  o sel lo do 
r e g u l a m e n t o  q u e  é o s e g u i n t e  :

De C o m m a n d o  S u p e r i o r  ou Cor o-
456$000
376$700
315$000
107$000
90S000
6 0 $0 00

A t u a  modés t ia ,  f az- te  v ive r  occul ta ,  
en t r e  as  tuas  folhinhas ,  uão ós como a  
rosa,  que  os t e nt a- se  gar bosa  ; ve r dad ei ro  

Q u e m  ?symbolo  d as  i l lusões.

n e l .....................................................
T e n e n t e  Cor onel  . . .
M a j o r .............................................
C a p i t ã o ......................................
T e n e n t e ......................................
A l f e r e s ......................................
Es te  sel lo d e v e r á  s e r  ‘d e c l a r a do  n as  

guias ,  q u e  c o n t e r á  o c a r i m b o  da  
Col lector ia, '  e na  fal ta d es t e  e m  p ap e l  
i m p r e s s o  da C o l l e c t o r i a ; u m a  g u i a  
s e r á  e n t r e g u e  ao  n o m e a d o  afim de  r e 
c l a ma r  a p a t e n t e  p or  i n t e r m e d i o  de  s e u  
c o m m a n d a n t e  ao Minis t ro  da  J u s t i ç a ,  a  
o u t r a  d e v e r á  f icar na  Col l ector ia ,  d o c u 
m e n t a n d o  a r e c e i t a  do sel lo de  v e r b a ,  
q u e  e s c r i p i u r a r á  no c o m p e t e n t e  l ivro.  O 
prazo p ar a  o p a g a m e n t o  é o s e g u i n t e  :—  
Até 4 me z es  c on t ad o s  da da ta  da  p u b l i c a 
ção no D iá rio  O ffic ia l; se não  fôr  pago 
n e s s e  prazo,  t e rá  ma i s  3 mez es ,  p a g a nd o  
mais  10 %  s ob re  o sel lo ; se d e u t r o  
d e ss e  s eg u n d o  prazo n ã o  fôr  pago t e r á  
mai s  3 mez e s ,  p ag au do  20  %  s o b r e  o 
m e s m o  sel lo,  e si uão  fôr  pago d e n t r o  
d e ss e  u l t imo prazo,  não  p o d e r á  s e r  mai s  
c ob rad o o sel lo p or  í icar s e m  eí lei to a 
n o m ea ç ão .  De le ga cia  Fi scal  de  S.  P a u l o ,  
3 de  O u t u b r o  de  1 90 1, — O e s c r i p t u r a r i o  
( i s s ig n ad o )  A níoni o C. Elre i l  »

1 5  D E  N O V E M B B O . — O Pa r t id o  
R e p u b l i c a n o  des t a  c i dade,  e o «CluL 
Lavoura  e C o mm er c i o » ,  f e s t e j a r a m  de 
u m  mo do  b r i l h a n t e  es t a  data g l or i osa  
p a r a  o povo bras i l e i ro



À Cidade de Ytu
A’s 4 h o ra s  da  m a d r u g ad a  f o r a m 

ha s t e a da s  na  por t a  do «Club L av o ur a  e 
C o mme rc i o» ,  as b an d e i r a s  Br as i l e i r a  e 
Pa ul i s t a ,  o í l e rec idas  aq ue l l e  «Club» por 
d i ve r sa s  pessoa s ,  s e n do  p o r  es s a  oeca-  
sião q u e i m a d a  u m a  ba te r i a  de v in t e e 
uiu t i ros  e  mui t a s  duzias  de  fog ue tes .

T o co u  á a l vor ad a a e x c e l l e n t e  corpo 
raçã o  mu si ca l  Independencia  30  d e \O u tu -  
bro .

A’s 8  ho ra s  da noi t e ,  e s t a n d o  na 
ca lçada  da  Mat riz a m e s m a  c or po ra ção ,  
foi q u e i m a d a  o u t r a  ba te r i a  de  v in te  e  um 
t i ros  e tocado o H y m n o  Nacional .

Dalli s ub io  a b anda ,  a c o m p a n h a d a  de 
g r a n d e  m as sa  p o p u la r  pe la  r ua  do Carmo 
a t é  o largo do m e s m o  n o m e ,  e d e s c en d o  
p e l a  r u a  do C o m m e r c i o  veio até  o «Club 
L av o u r a  e C o mm er c io » ,  on de ,  de  uma 
das  j a ne l l as ,  e em b r i l h a n t í s s i m o  d i s c u r 
so,  o noss o c o m p a n h e i r o  de  t raba l hos  
m a j o r  Dar io Chagas ,  s au do u a g lor iosa  
data ,  s e nd o  a  sua  oração  d e l i r a n t e m e n t e  
ap pl au di da ,  e l evan tados  mu i t os  vivas á 
R e p u b l i c a  Bras i l e i ra ,  ás m e m ó r i a s  de 
B e n j a m i n  Cons ta nt ,  F l or i ano,  D e o d o r o 4 
T i r a d e n t e s  e o u t r os  soldados  da  D e m o 
c r a c i a ;  ao Par t ido  R e p u b l i ca no  Paul i s t a ,  
e a sua  Coramissão  Cent ra l ,  a B e r n a r d i n o  
de  Campos ,  Glycer io ,  Campos  Sa l les ,  
Q ui n t in o  Bocayuva,  Cast i lho,  e aos 
Go v e r n o s  da União o do Estado.

F o r a m  era seguida  co nv id a do s  os 
p r e s e n t e s ,  a t e r e m  e n t r a d a  no «Club»,  e 
alii foi se r v id o  prof uso  copo de  ce rve ja .

Usa r am  da pa lavra  : o no sso  c o m p a 
n h e i r o  t e n e n t e  N ar dy  Fi lho,  q u e  era n o me  
da  mo ci da de  Br as i l e i r a ,  s au do u os h e r oe s  
da  Re pub l i ca ,  per soni f i cados  no  inolvi -  
dave l  Mar ec ha l  F l o r i an o Pe ix ot o ,  o Cou-  
so l i dador  das nossa9 i ns t i tu i ções  ; o 
t e n e n t e  Paulo  R o c h a ,  s au d a n d o  a 
R e p u b l i c a  Br as i l e i r a  e s eu s  f ac tor es  e o 
Pa r t i d o  Re pu bl i ca no ;  F r a n c e l l i n o  Cin t ra ,  
p o r  e s t a  folha,  s au d a n d o  a m e m ó r i a  dos 
Ma r t y r e s  da  L i be rd ad e  :—  Ti raden tes?  
F r e i  Ca ne ça ,  P a dr e  R om a,  L ibe r o Badaró^ 
e / o s  h e r o e s  de 1835 ; P aa l o  R o c h í
s a u d a n d o  as  a uc t o r id a de s  j ud ic ia r i as  e 
pol ic ial  des t a  c i dade ; F r a nc e l l i no  Cint ra,  
e m  n o m e  do l e n e n t e  J o s é  F e r m i n o ,  
a g r a d e c e u  a q ue l l a  sauda ção ,  s au d a n d o  
e m  seg uid a os m a n t e n e d o r e s  da o r d e m  ; 
P a u l o  Ro c ha ,  s au do u a  c or po ra ção  
Ind ependencia  3 0  de O u tu b ro .

P o r  u l t imo o r o u  o n osso  c o m p a n h e i r o  
N ar dy  Fi lho,  q u e  e m  n o m e  do Di rec tor i o 
e  da Di re c t or ia  do «Club»,  a g r a d e c e u  a 
p r e s e n ç a  do  e l e i to r ado  r e p ub l i ca n o ,  a
h o m e n a g e m  pr es t a da  á  Re p ub l i c a ,  e 
t e r m i n o u  s au d a n d o  o p u j a n t e  P a r t i do  
R e p u b l i c a n o  Bras i l e i ro ,  Pa ul i s t a  e Ytuano,  
o s  G o ve r n o s  da  Uni ão  e do Estado.

A’s 9  h o r a s  e p ou co  r e t i r a r a m - s e  todos,  
t e n d o  h av id o s e m p r e  no  c o r r e r  de  todos 
os f es t e jos  a  m a i o r  co rd ea l i dad e.

A Independencia , tocou a i nd a na  por t a 
do «Club»,  d iv er sas  p eças  do seu  esco 
lh ido  r e p er t o r i o ,  s e n d o  a i n d a  p or  essa 
o ccas ião  e r gu idos  mu i t os  v ivas .

— A n os sa  folha,  a c o m p a n h a n d o  
j u b i l o  p o pu l ar ,  h a s t eo u  na su a  porta,  
b a n d e i r a  Naci ona l ,  e  á no i t e  i l l um in ou  
a  sua  f achada .

— O G ru p o  E sc o l a r  «Dr.  Ce sar io  Moita» 
t a m b e m  h a s t e ou  a b a n d e i r a  Naci ona l .

— E m  casa  do c or o ne l  A nt on io  de 
A l me id a  S a m pa i o ,  foi of ferec ida  lauta 
c e ia  a  d ive r sos  amig09 seu s ,  s e n d o  por  
e s s a  occas ião  e rg ui do s  mu i t os  b r i n d e s  á 
R e p u b l i ca ,  ao G ov e r n o ,  e a d i ve r s as  
p es s o a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  do Pa r t i do  
R e p ub l i c an o .

E n f e r m a . — A c h a - s e  ha j á  mu i l os  
d ias  e n f e r m a  n es t a  c idade,  a e xm a .  
e s p o s a  do n os so  a mi g o sr.  Ladis láu  
Ci n t r a  e m ã e  do n osso  a mi go  d r .  Antonio  
Cin t ra .

D e s e j am o s  o seu  co mp le t o  r e s t a b e l e 
c i m e n t o .

1901.
Das

PELA VIDA
(A’ L u iz  G a b r ïe e  d e  F r e it a s )

Se gu i  a  vida  n u m a  l e da  es t rada ,
(Foi  q uau do  mal  o sol  as  u u ve us  coia)
E r a  d e  Üôres, es t a  v i d a  ou t r ’ora,
E er a  d e  ca uçõ es  es t a  a l vo ra da  1
Depoi s  a ch ei  Nay r  a  m i u h a  A ma d a ,
E c o m el la segu i  a  e s t r a d a  afóra,
D ’E l l a  p ende o a lace  e m  bel l a  aurora ,
Fe io  sopro d a  mor te  e u r e g e l a d a .
E a g or a  s igo tr iste,  no  c a mi uh o,
S e m  ter  Amor ,  s e m  ter  u m só ca r inho ,
Vendo tudo sem cores  de  s o l - p o s t o l
E — reprobo do m u u d o — sigo em c a l ma ,
L ev an d o  euvol to  ineos pedaços  d ’al rna,
Na s o m b r a  luueral  do meo  Desgosto.

A l f r e d o  E.  P .  Assis.
’’F l o res  F a u a d a s ” ( in e d ic t o )

D r .  D o l e l h o . — Pa s so u  h o m e m  por  
es t a c i dade ,  co m d es t in o  a P i ra c i ca ba ,  
o nd e vae e m  visi ta á su a  e x m a .  famí l i a ,  
o dr .  F r a nc i s co  Bote lho,  í u n c c i o n a n o  da 
Se c r e t a r i a  do I n t e r i o r .

Cump ri in eu ta mo l- o .
D e s a s t r e . —Na t a rd e de  s e x t a  fe i ra  

ul t ima,  o u os so  ami g o  S ebas t i ão  Ce ry uo ,  
íoi  vic l ima de  u m la inen tave l  d esa s t r e ,  
qua l  foi o da e xp lo sã o  de  u m a  f or te  b o m 
ba de  ch io ra i o  q u e  t i nh a n a  m ão ,  tican- 
do es t a  c o m p l e t a m e n t e  e s m i ga lh ad u  ; e 
r e c e b e n d o  l a m b e m  ua  p e r n a  e pó e s q u e r  
do, a l gu ns  es t i lhaços  de  b o m b a  q u e  fe 
r i r a m p r o l u n d a m e u t e ,  b e m  c omo n a  v i s ta  
e s q u e r d a  e no  pei to .

T ra n s p o r t a d o  a b raços  p a r a  a  P h a r m a  
cia de  S.  Se bas t i ão ,  íoi aili m ed i ca do  
pelo dr .  Si lva  Cas t ro ,  aux i l iado  pelo 
p l i a ru iaceu l tco  Souza ,  

t í o n t e m  foi o m e s m o  o pe r ad o.
Cons tou  no s  q u e  o c h o q u e  p ro duz ido  

íoi tal, q u e  a l g uma s  casas  da  v i s i uh au-  
ça t r e m e r a m  e e m  a l g u m a s  mai s  p iox t  
mas ,  ca l i i ram o bjec tos  q u e  e s t a va m em 
c i m a  de  tnezas a r m a n o s  e  e t c.

L a m e n t a m o s  p r o f u n d a m e n t e  es s a  fatal  
o c c u r r e n c t a ,  q u e  m a g o o u  tão d e s a s t r a d a 
m e n t e  o n os so  a mi go.

1 5  d e  N o v e m b r o . — No dia 15, o 
dr .  P r e s i d e n t e  do Es t ad o,  p e r d o ó u  o 
res to  da  p e n a  q ue  c u m p r i a m  u a  c o r r e -  
cção,  os s e n t e n c i a d o s  J os é  P i n to  de 

. ^ A i m e u L W u i i i o r ,  c o u d e m u a d o  pe lo  j u r yM a, O ^u aqu t ui  «Pei—
rei ra .

A n n i v e r s a r i o . — O n osso  p re s a d o  
col l ega 0  15 de N ocem bro, o r ga m  r e p u 
bl icano q u e  se  ed i t a  e m  S o r oc a ba ,  
f es t e jou  no dia q ue  ine dá o t i tulo,  o s e u  
9 o a n u o  de  ex i s l e nc i a ,  d an d o- n os  por  
es s e  facto u m  e x p l e u d t d o  n u m e r o ,  
i m p r e s s o  a  c or es  e e s t a m p a n d o  n a  sua  
p r i m e i r a  p ag i na  as a r m a s  r ep u bl i c a n a s .

A  Cidade de Y tú , s a u d a - o .
« J o r n a l  d o  P o v o » . — Com es te  

u iu lo ,  vis i tou nos  pe la  p r i m e i r a  vez,  e 
co m o n u m e r o  p r i m e i r o ,  e s t e  u os so  
uovo col lega q ue  c o m e ç o u  a  s e r  edi t ado 
em J a b o u c a b a l  sob a  d i r ecç ão  do sr .  
A. P .  íVlello.

Gratos p el a  visi ta,  a u g u r a m o s  r i s o nh o  
p o rv i r .

S i n o  q u e b r a d o . — P e d e m - n o s  q ue  
r e c l a m e m o s  da C o m p a n h i a  S o r o c a b a u a  
e Ytuana,  a  s u bs t i t u i ç ã o  do s ino  da 
es t açã o  des t a  c i dade ,  q u e  d e  ba  mu i t o  
se a c h a  r a c h a d o .  Aht  ü ca  a r ec la ma ç ao .

E d i t a i . — C h a m a m o s  a a l l eu çá o  dos 
uossos  l e i tores ,  p ar a  o edi t al  q u e  n e s t a  
folha faz ho je  p ub l i ca r  o t e n e n t e  d e l e 
gado,  s ob re  o a b u s o  de  a r m a s  p r o h i b i -  
das.

J u l g a m o s  s e r  mu i t o  a c e r t a d a  a  r eso  
lução do t e n e n t e  de le gad o,  pois q u e  
s e g u u d o  e s t a m o s  i n í o r ma do s ,  e m  dias  da 
s e m a n a  l inda d ua s  p es so as  da  m a is  a lta  
sociedade  y t u an a ,  p ar a  m o s t r a r e m  a u m 
n osso  a mi go,  (na rua  do C o mm e rc i o  e 
e m  p l en o dia) q ue  t r az i am a r m a s ,  ao 
e n c o n t r a r e m  se ,  c o m e ç a r a m  a e s g r i m i r  
c o mo  n u m  s im ul a cr o  d e  duel lo,  ao  som 
de  g ar g a l ha d as .

E ’p re c i so  q u e  a c a b e - s e  co m ess e  abuso .  
Ytú não ó ser tão .

D e s a s t r e . — Na t a rd e de  s e g un d a  
fei ra ul t ima,  o p re to  João  Manoel ,  o p e r á r i o  
da Fa br ic a  de Teci dos  «S.  Luiz»,  t r a 
b a l ha v a  u a  s e r r a ,  p r e p a r a n d o  l e n h a  para  
o c o n s u m o  do v a po r ,  q u a n d o  p or  u m 
íatal  d esc ui do ,  foi i n o p i n a d a m e n t e  a r r e - J
ba tado p or  u m a  pul ia  do m o v i m e n t o ,  
q u e  e l ev an d o  o a g r a n d e  a l tu ra ,  e sem 
qu e  h o u v e s s e  t e m p o  para  q u e  q u a l q u e r
pesso a v i es s e  s o cc o r r e l - o ,  foi a t i r ado  por  _ ,
t e r r a ,  e  com ta nt a  in f el ic idade ,  que I Cooper at i vo  de  s e g ur o s  de  vida ’F u t u r o  
m o m e n t o s  depois  e r a  c a d a v e r  ; í icando i P o p u l a r ” , 
todo mu t i l a do .  1 Gra tos  p e t a  visi ta.

C h a m a d a  a pol icia,  p or  es t a  foi o r d e 
n a d o  o auc to  de c or po  de del i cio no 
ca dav er ,  a b r i n d o  el la i n q ué r i t o  a respe i to .

E n f e r m o . — H a já  b e m dias  q ue  a d i a 
se e n f e r m o  o n osso  p r e s t a n t e  a mi go  e 
i m p o r t a n t e  i nd us t r i a l  n e s t a  c idade,  sr.  
J os é  F r a n c i s c o  P e r e s ,  p r op r i e t á r i o  da  
Fa b r i c a  Luzi t ana ,  p o r e m  ja  se a c h a  com 
a l g u m a  m el h o r a .

A Cidade a l me ja  o seu  p r o m p l o  res t a-  
b e l e c i me u t o .

D r .  G e s a r i o  d e  F r e i t a s . — O n osso  
a mi go  e r espe i t ado  y t u a n o  o dr .  C e s a n o  
Gabr ie l  de  Fr e i tas ,  ho je  r e s i d e u t e  em 
S. P au lo ,  m a n i f e s t a n d o  s e m p r e  o seu 
c or ação  b o nd o so  e 03 s e u s  e l ev ad os  
s e n t i m e n t o s  h u m a n i t a r i o s  o l f er ece u  
g r a t u i t a m e n t e  os s eu s  p r e c i os o s  s e r v iç os  
pro j l ss ionaes  á. Associação Benel i c i en io  
do P r o fe s so ra d o  Publ ico .

Com g r a n d e  p ra z e r  foi acce i lo  o 
o í l e r e c i m e n l o  do d r .  C e s a n o  d e Fr e i t as .

Eis ab i  mai s  u m ac to  q u e  n >binta e 
e u u o b r e c e  o c a ra c t e r  d a q ue l l e  e x t r e m o s o  
lilho de  Ytú,  q u e  mo vi do  por  umd 
d i g m d a d e  s e m  p ar ,  r e s o l v eu  d e i x a r  o seu 
ber ço  n a t a l ; o n d e  íoi  f er ido  m o r a l m e n t e ;  
par a  e m  o ut r os  lu g ar es ,  co mo C amp in as  
o ud e r es id iu ,  e S .  Pa ulo  o n d e  a c t u a l m e n 
te r es i de ,  ir d a r  e x p a n s ã o  ao seu  espi r i to  
car i t at ivo  e pat r iota .

Ytú c h o r a  h o j e  a a u s e n c i a  do s eu  
i dola t rado t i lho.  A polí t ica h o n e s t a  e 
h o n r a d a  p e r d e u  ne l l e  u m  p oder os o  e
pü£TU. a l  o  u  ¿» í '-m  c
pai e u m a  f oa le  i ne s go tá ve l  de  so cc èr ro s .

Ao dr .  Cesar io de  Fr e i t as  mil  f e l i c i t a 
ções e p a r a b é n s .

R e u n i ã o . — Era vis ta  da  co nv oca çã o  
fei ta  no u l t imo n u m e r o  des t a  folha,  
r e u n i r a m - s e  á  noi t e ,  no  d o m i n go  ul t imo,  
n o  «Club L av o ur a  e C o mm er c i o » ,  a 
ot t icial idade da G u a r d a  Naci ona l ,  ú l t i 
m a m e n t e  n o m e a d a  p ar a  es t a  c idade,  
co m o tim de t r a t a r  de a s s u m p t o s  r e f e 
r e n t e s  a m es m a.

C o mq u au l o  o av i so  fosse fei to s e m 
an te c i pa ção ,  q ue  désse  o t e mp o  n e c e s 
sár io  d e  c h e g a r  ao c o n h e c i m e u t o  de 
todos,  c o m p a r e c e r a m  p e s s o a l m e n t e  102 
s r s .  oí l iciaes ; e por  d elegação ,  v in te  e 
poucos  ; d e i x a n d o  a p e n a s  de  c o m p a r e c e r  
aq ue l l es  q ue  r es id iu do  fóra  da  cidade,  
nao  t i ve ra m c o a h e e i m e n t o  da co nvocação .

P r e s e n t e s  os c o r o u e i s - c o m m a u d a n t e s  
das t res  Br igadas ,  u sou  da p a l a vr a  em 
n o m e  del les,  o n os so  c o m p a n h e i r o  de 
t r aba l hos ,  ma j o r  Dar io Chagas ,  q ue  em 
pat r ió t ico  d i s c ur s o ,  ex po z o ü m  da 
r e u n i ã o ;  s e n do  as  suas  pa la vra s  a c o l h i 
das com a pp l au so s  pelos  a ss i s t en te s .

Fi cou a s s en t ad o  q u e  todos os oi i iciaes,  
a ex ce pç á o  d aq u e l l e s  q u e  r e c u s a r a m  os 
postos,  r e q u e s i t a r i a m  e m  b i e v e  t empo 
as suas  p a t e n t es ,  par a  o q ue  iam e m p r e 
gar  os mei os  de  a c co rd o co m as d i s p o s i 
ções  e m  vigor.

A’s 9  ho ra s  da  noi te  deu  se por  l inda a 
r eu n iã o ,  s e n do  convidados  os ot l iciaes a  
t o m a r e m  p ar t e  nos feste jos  do dia 15 de 
N o v e m b r o .

« O  G i r a s o l » . — E ’ es t e  o t i tulo de  u m 
org a m  critico  e I lite ra r io , q u e  c o me ç ou  
a s e r  edi t ado na capi tal ,  e do qual  r e c e 
be mo s  o n.  3.

« O  E n g r o s s a d o r » — Vis i tou-nos 
t a m b e m  e s t e  orgam  critico , I lite ra r io  e 
h u m o rís tico , do ’’G r up o  dos E n g r o s s a d o - 
r e s ” , da capi tal .

Gra tos .
« O  F u t u r o  P o p u l a r » . — Com es te  

t i t ul a r e c e b e m o s  os n ú m e r o s  2  e 3 de 
ura n o v o  jo r na l  de  publ i cação  b i - semanal ,  
q u e  c o m e ç o u  a s e r  pub l i cado  no Rio  de 
J a n e i r o ,  c omo  o r ga m  do C o n g r e s s o

F a r r a  ( ? ) — O  p r o s t i b u l o  d a  I l l u s -  
TR1SSIM A E  E X C E L L E N T ISSIM A  S E N H O R A  
D o n a  E r n e s t i n a  h e s p a n h o l a ,  e s t á  s e  
t o r n a n d o  c e l e b r e .  A j u n t a m - s e  a l l i  g r a n d e  
n u m e r o  d e  m e n i n o s ,  a t l r a h i d o s  p o r  e d a ,  
e  f a z e m  f o r l e  s a r i l h o .

S a b e n d o  disso p or  a l gu n s  paes ,  o 
t e n e n t e  d elegado ,  foi h a  dias  d a r  um 
tropelão  nos  m e n i n o s  q u e  lá se a c h a v a m ,  
e se c o n t i n u a r  a s s im aqu el l a  a uc t o r i da d e  
agi rá  de  m od o a c e s sa r  e s s e  a b u s o  fei to 
á i ncau tas  c r ea nças .

E s t am o s  bem in f o r ma do s  par a  não 
ad mi t t i r  c o n t e s t a ç ã o ; o n e m  s e r m o s  
taxados  de p e r s e g u i d o r e s .

N a  c a r t e i r a  d a  p o l i c i a . —J o s e p h i n a  
de Ba r r os ,  m o r a d o r a  á  r ua  d e  S.  Ri ta,  
qu e i x ou  se de  q ue  Ma r ce l i na  do A mar a l ,  
v ive  c o n s t a n t e m e n t e  i n s u l t a n d o - a .

— O sr.  João  R o d r i g u e s  de  Camar go,  
q ue i x o u  se de q u e  d e i t a r a m  fogo era 
t e r r as  de sua  p ro p r i ed a de ,  na  f az e nd a  
d e n o m i n a d a  « D es e n g a n o » .  P a r a  a v e r i 
g uaç ões  f or am de l idos  T h eo d o r o  Luiz  da 
Si lva e J o s é  Pal laggi  (vulgo S a n te iro )  que  
depoi s  de  p r e s t a r e m  d ec la ra çõe s  f or am 
postos e m  l ib erd ad e ; ver i f icado p o r e m  a 
culpa l i dade  de  S a n te ir o , como  iucur30 
no ar l igo 141 do Codigo Pe na l ,  foi i n s 
t aur ado  i n q ué r i to  pol icial  e conc lu ído  
es l e ,  foi r e m e t t i d o  ao dr.  juiz de  d i r e i to .

— Na s e g u n da - fe i r a  ul i i rna,  ás d uas  
hora s  da ta rde ,  o o per ár i o  J oã o  Manoe l ,  
t r ab a l h a n d o  n a  s er r a ,  da F a br ic a  de  
Teci dos  «S.  Luiz»,  foi i n o p i n a d a m e n t e  
a p a n h a d o  por  u m a  das cor re i as  da m e s m a  
ser ra ,  q u e  o l e va nd o a g r a n d e  a l tu ra ,  
s em  q ue  fosse poss ive l  s e r  p re s ta do  
q u a l q u e r  s occ or r o ,  d eu  for te  q u é i a  q ue  
o ma t ou  m o m e n t o s  depoi s .  Foi  fei to o 
auc to  de  c or po  de  d e l i d o  e a b e r t o  
in q ué r i to .

— Fui r e t i r ado  do rio Tie lé ,  n a  q uin ta -  
f ei ra  ul l ima,  o c a d a v e r  do indi toso  mo ço  
F r a nc i s co  da  S i lv ei r a  Camp os ,  q u e  em 
2  do c o r r e n t e  se su ic idara ,  a t i rando- se  
na qu e l l e  rio.

O c a da ve r  foi e x a m i n a d o  pelo di s t i nc to  
cl inico dr .  J os é  I gn a c i o  da  F o n s e c a .

S a l t o . —T e m  es t ado com o seu  í i l hi nho  
g r a v e m e n t e  d o e n t e  o no sso  a mi go  t e n e n t e  
Carlos Grisol ia ,  co nc e i t u ad o  n e g o c i a n t e  
de  f aze nd as  na viUa do Sal to .

Br e ve  r e s t a b e l e c i m e n t o  ao i n n o c e n l e  
d o e n l i u h o  são os n ossos  d ese jos .

— Fa l l eceu  n aq u e l l a  villa a s r a .  Mar-  
c e m i n a  de  Moura  Campos ,  e s p os a  do 
no s so  a mi go  o s r .  I s aa c  de Moura  
pos,  habi l  e m p r e i t e i r o  de  o|
resT u e iT ie r .

O e n t e r r o  foi imml  
r ido.N o s s o s  p e z a m e s .

—  A S u p e r i n t e n d ê n c i a  de  Obras  
Publ i cas  mu l t ou  a Ca m a r a  Munici pa l  
daque l la  vi l la e m  5$000 diár ios  pelo lacto 
de não t e r  c on c l u í do  o c o nc e r t o  uo t e m p o  
d e t e r m i n a d o  da  p o n l e  s o b r e  o rio Ju n-  
d iah y,  q u e  b a n h a  aq ue l l a  local idade.

Essa  m ul ta  não  t e m razão de se r  p o rq u e  
o c o nc e r t o  ficou co ac lu i do  a 4 de O ut u b r o  
u l t imo e a 9  do m e s m o  m ez  a Ca mar a  
olficiou á  S u p e r i n t e n d ê n c i a  p ar t i c ip an d o  
o facto e ped in do  a  v i n d a  de u m  e n g e 
n h e i r o  p ar a  r e c e b e r  a po nte .  Como o 
e n g e n h e i r o  náo vies se  novos  officios 
f or am no m e s m o  sen t id o  di r ig idos .  O 
praso ma rc a do  no c on t r ac to  p ar a  a c o n 
clusão do c o nc e r t o  é j u s t a m e n t e  o dia 4 
de O ut ub ro .L o g o  a  m u l t a  i m p o s t a  é i m p r o c e d e n t e  e 
n e s s e  s e n t i d o  a  C a m a r a  o í í i c i o u  á m e s m a  
S u p e r i n t e n d ê n c i a .

— O D i r e c t o r i o  R e p u b l i c a n o  d a  r e f e r i d a  
v i l l a  j á  o r g a n i s o u  a  l i s t a  d o s  o f f i c i a e s  d a  
g u a r d a  n a c i o n a l  q u e  d e v e r ã o  s e r  n o m e a d o s  
p a r a  m e s m a  l o c a l i d a d e .

— Domingo passado  h o u v e  m is sa  no 
Sal to,  r e sa d a  pelo r ev .  p ad r e  Nogue i r« ,  
da  C o m p an hi a  de J e s u s .

O d i a  d e  F i n a d o s ,  p o r e m ,  a l l i  p a s s o u  
s e m  m i s s a  a l g u m a .

Falioitaçõei d ’ A  CIDADE
T r a j an o ,  o nosso  saudoso  ami go Tr a j an o 

Engler  de Vasconce l los ,  o sa s s a fra z  do 
Sal to,  como nós  con he cemo l- o  na  i n t i m i 
dade ,  a c ab a  de c o n t r a t a r  c a s a m e n t o  co m 
a gent i l  s e n h o r i t a  Col l aquinha G u i m ar ã es ,  
di lecla  filha do cor onel  Antoni o J o a q u i m  
Pe r e i r a  G ui m a r ã e s ,  r e s i d e n t e  e m  J u u -  
diahy.

Já  c o m pr i m e n t um o l - o  p e s s o a l m e n t e ,  
q u a n d o  veio t r aze r- no s  tão a g r ad a ve l  
nova,  e r e p e t i mo l - o  des t a  s ecção ,  d e s e 
j a n d o  di toso p or v i r  aos d i s t inc tos  mo ço s .

— A g ent i l l i s s ima  s e n h o r i t a  Cari s i a  
Lobo,  filha do n osso  s au do so  c o n t e r r â n e o  
J o s é  Alvares  da Conce ição Lobo,  c olhe u 
no d o m i n go  u l t i mo mai s  u m c h r y s a n i e m o



Á Cidade de Ylu
a ma r e l lo ,  a o  j a r d i m  de  su a  f lorida exis* 
tencia.

— O nosso p ar t i c u l a r  ami go  capi tão 
F r an c i sc o  P e r e i r a  Fi lho,  ¡ I lust rado 
d i r e c t o r - g e r e n t e  da F a br ic a  de  Tec i dos  
P e r e i r a  Men d es ,  do Sal to,  e a  e xm a .  
sra .  d.  A n t o m e t t a  R o c ha  P e r e i r a  Mendes ,  
t i ve r a m a gent i l l eza  de par t i c ipar -nos  
o seu  en lace ,  r ea l i sado  na  capi tal ,  em 
31 de  O ut u b r o  findo.

— O Collegio do Pa t r oc in io ,  f es te jou 
co m g r a n d e  d e s l u m b r a m e n t o  o a nn iv er -  
sar io  de  sua S u p e r i o r a ,  a I r m ã  Maria 
T he o d o r a .

Es t i ma d a  co mo  é, pelas suas  ¡ I lustres 
I r m ã s  e a l u m n a s ,  n ão  e s t r a n h a m o s  o 
b r i l h a n t i s m o  das fes tas  q u e  em sua  h o 
m e n a g e m  r ea l i sa r am .

Essas  fes tas  foram fei tas  pelas  d i v e r 
sas sec çõe s  do e s t a be le c im en t o .

No d omi ng o,  dia c o n s a g r a d o  a San ta  
P a d r o e i r a  do Collegio,  h o u ve  missa  can 
tada  e b enção  a ta rde ,  s e n do  d u r a n t e  o 
dia m ui t í s s i mo  fel ici tada a I r m ã  Su p er io  
ra.  No final da b e n ç ão ,  tocou na por t a 
da  igreja a cor po ra ção  musica l  « I n d e p e n  
d en c i a  30 de O u tu b ro » ,  q u e  t a m b e m  foi 
p r e s t a r  seu  t r ibu to  á v i r tuosa  - senhora .

A C idade, fel ici ta-a.
— O n os so  j o v en  co l l ab ora do r  e di s t in-  

cto ami go João  Bapt i s t a  de Fi gue i r edo ,  
consor cia - se  em J u n d i a h y ,  no dia 7 de 
D e z e m b r o  p ro xi mo,  com a gent i l  s e -  
n h o r i t a  J os in a  da  Conce icão  Mel lo,  e 
p a r a  ass i s t i r  o se u  e n l ace ,  teve a del i ca-  
desa  d e c o n v i d a r  nos .

— O nosso a m ' g o  capi tão P or c i n o  de 
Ca mar go  Couto,  p ar a  m e l h o r  f e s t e j a r  o 
15 de N o v e m b r o ,  vio o se u  lar  e n r i q u e 
cido com o n as c i m e n t o ,  n es se  dia,  de 
ma i s  u m fi lhinho.

— O n osso  p a r t i c u l a r  a mi go  capi tão 
Jo s é  A nton io  da  Si lva P i n h e i r o ,  o g e r e n 
t e - f undador  d es t a  fol ha,  a q uer a  el la 
d e ve  p oder osos  se rv iç os ,  f es t e jou  hon 
t e m  (16) as suas  bodas  de prata .

— C o m m u n i c a - n o s  o nosso ami go sr.  
F r a nc i s co  Val ent e ,  n e g o c i an t e  nes t a  
p r a ça ,  q ue  co n t r ac t ou  o seu  c a s am e nt o  
co m a e xm a.  s ra .  d. í da l ia  Monte i ro  de 
Carva l ho,  c u n h a d a  do n osso  p ar t i cul ar  
ami go  capi tão Manoel  J o a q u i m  da Si lva  
J u n i o r ;  e q ue  o consor cio  r ea l i sar  se- ha  
e m  I t ap et i n i ng a,  a 30  do c o r re n te .
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Decl are i  a m i n h a  mãe  q u e  hav ia  a l gu m 

te m p o  q u e  um,i  viva i nc l inaçã o se raani-  
f es t á ra  no coração de  Rosa  par a  u m  man  
ce bo  de  al to n a s c i m e n t o  e a vu l t a da  f o r 
tu na ,  q ue  o a m o r  ab afá ra  ne l l a  a a mi s ad e 
e q u e ,  sem eu s a b e r  p o rq u e ,  t i nh a c o 
me ç ad o a o d i a r - m e  d e s d e  q u e  o ut r o  s e n 
t i me nt o  mai s  vivo e mai s  for te  se apode-  
r á r a  do seu  coração.  Para  co nf i rm ar  a mi 
n h a  conf idencia,  conte i  tudo o q ue  me 
havia  succedi do d es de  e ntã o;  como Rosa» 
s e m p r e  q ue  t in ha  occas ião me  fa l l ava 
co m a z e d u m e  e d espe i t o ,  como m e  m a 
goava  c o m i n t en ção  e a p r ov e i t a v a  todos 
os p re tex to s  p ar a  sa h i r  de casa q u a n d o  eu 
lá ia.

Contei  tudo isto,  tão a m a r g u r a d o  e 
i ns i s t indo  tanto nos p o r m e n o r e s  q ue  p r o 
v a v a m  a a v e r sã o  q ue  Rosa  me  l inha ,  
q u e  m i n h a  m ã e  ficou som s a b e r  o que  

, d e v e s s e  p en sa r .  Chegou a s u p p o r  q uo  o 
m e u  rece io  po desse  t e r  f u n d a m e n t o  e 
consolou me  o m e l h o r  q ue  pôde,  fazen 
do m e  e s p e r a r  q ue  o m a u  es t ado de sau 
de de  Rosa  talvez fosse a  causa  un ica  da  
po u ca  a m i s ad e  q ue  m os t r a v a ,  coisa que  
lh e  p ar ec ia  quas i  cer ta ,  pois q ue ,  s eg un  
do o q ue  eu  m e s m o  dizia,  o s u r .  Pavelyn 
e sua m u l h or  t a m b e m  se q u e i x a v a m  da 
mel an co l i a  da filha. Alôm disso,  f e z - m e  
n o ta r  qu e,  s en do  eu  já um h o m e m  feito,  
não  podia h a v e r  e n t r e  m i m  e R os a  a 
conf i ança  q ue  havia  q u a n d o  e r a m o s  duas  
i n n o c e n t e s  c r ea nças .

Mi nh a mã e  depois  de ter  passa do  al 
g u m a s  ho ra s  j u n t o  do m eu  lei to,  l evan-

loú  âè e d i sse  me  q u e  não podia vol tar  
a B o d e g h e m  s e m  ir f aze r  os s eu s  c u m 
p r i me nt os  ao sn r .  Pavelyn  e á es po sa .  
Podia  a i nd a  p a ss a r  u m a  p ar t e  da m a n h ã  
coramigo,  mas  e s p e r a v a  que ,  se p od es se  
v e r  Ro sa  e f a i la r - lhe ,  s ab e r i a  d ’el la se 
os mot ivos  q u e  eu  t i nh a de q u e i x a  e r am  
p u r a m e n t e  i ma ginár ios ,  s en ão  e m  tudo,  
pelo m e n o s  e m  par te  ; se a s s im fosse iria 
levar  me  e s s a  c o n s o l a ç ão , , co m  g r a n d e  
a l egr i a ,  e,  e m  todo o caso a i nd a  vol ta r ia  
par a c o n v e r s a r  c o mm i g o  mai s  a l gu m 
t e mp o.

Depoi* da sah i da  de  m i n h a  m ã e  sal - 
t e a r a m - m e  o esp i r i to  e s t r a n h o s  p e n s a 
m en t o s .  Rosa  q u a n d o  íôra  a u l t ima vez a 
B od eg h em ,  d e r a  a  m i n h a  m ã e  al tas 
p ro va s  de  aí feição e de  u m a m o r  quas i  
lilial ; fa l lára  cora e n t h u s i a s m o  do m e u  
f u t u ro  e da  n o b re z a  do m e u  ca r ac te r  ; 
a c c r e s c e n t á r a  q ue  todas as no i t e s  pedia  
a Deus  q u e  eu  s ah i ss e  b e m do c on cu rs o .  
J á  m e  não  l e m b r a v a  e m  q u e  é po ca  t i n b a  
ido R os a  a B o d e g h e m ;  e m q u a n t o  m i u h a  
mã e  e s t eve  c o mm i g o,  e s f o r ç á r a - m e  por  
p r o v a r - l h e  q u e  l iuh a  razões  para  c r e r  
na  a v e rs ã o  de  Rosa ,  mas  depoi s  q u e  me 
vi £ó , p u z - r a e  a i n t e r r o g a r  a m e m ó r i a ,  e 
m a r q u e i  c o m la ut a  e xa cl idã o os dias  e 
os a c o n t e c i m e n t o s ,  q u e  c he g u e i  a u ma  
co nc lu são  i mp r ev i s t a  q u e  me  fez e r g u e r  
u a  ca ma co m u m gri lo de  a l e g r e  i n c e r 
teza.  Não m e  te r ia  e n g a n a d o  V ^ e r i a   ̂
p o s s í v e l ?  Mas co mo  r e s i s t i r  à  e v i de nc ia  
da  v e r d a d e ?  Qu and o Rosa ,  na  p r e s e n ç a  
de m i n h a  mã e  m o s t r av a  por  mi m tão viva 
aí íeiçáo e l auto i n t e r e s s e ,  t i n h a m  já  
passado  nove  dias  depoi s  do bai le íalal  1 
Que hav ia  eu  de a c r e d i t a r ?  O a m o r  t e r i a  j 
d e i xa do  e m  se u  co ração  b as t a n t e  logar  j 
p ar a  a a m i s a d e  ? A m i n h a  m ag oa  não era  
n a  v er da de  mai s  do q u e  u m so uh o  m a u ?  
Alas en tã o  como  e x p l i c ar  a  su a  c o n d a - 
cta p ar a  c o m m i g o ?  O h ,  não,  não,  eu 
não podia a b r i r  o co ração  a e s s a  e s p e 
r a n ç a  i l l u s o r i a l . . .  Pois  não t i nh a visto 
p or  vezes  os o lhos  d e  R o s i  a n i m a d o ^ '  
co nt r a  m im  pelo fogo do odio ?  A sim 
vuz, - ^ c í u i à j  m e  rai iava,  n a < m é v e i a ' f e  
a z e d u m e ,  d espe i to  e talvez a i ud a  d e s -  
dem ?  E e n t r e t a n t o  p o r q u e ,  s e n do  el la a 
f ra n q u e z a  e b o n da de  e m  p essoa ,  i r ia 
e n g a n a r  i nu t i l m e n t e  m i n h a  p o br e  m ã e  ?

P o r  mu i t o  t e m p o  o m e u  esp i r i to  re

b a l bu c i an t e  a  ex pl i caç ão  de  tão a s s o m 
br os a s  p alavras .  P a r e c e u  me  q u e  el la 
t i nh a  de  d a r  a  expl i caç ão  q u e  e u  pedia  ; 
e s t e ve  por  u m pouco  s i l e nc i osa  c o n t e m 
p l an d o- me  c o m olhos  tão ch e i os  d e  c o m 
paixão,  q u e  c ome c e i  a t r e m e r  c o m o seu  
o l ha r .  P o r  lirn r e s p o n d e u  ás in s t a nc ia s  
q u e  e u  fazia p a r a  s a b e r  a  c a u s a d a s  suas  
l a gr ima s  :

— Ah 1 Leão,  p r o u v e r a  a  Deus  q u e  
Rosa  te od ia ss e  1 O m e u  co ração  de 
mã e  n ão  es t a r i a  a g or a  d e s p e d a ç a d o  pelo 
p r e s e u i i m e u t o  d e  u m a  t e r r í ve l  d e s g r a ç a  1 
Como é poss íve l  q u e  te l e nh a s  a ss i m 
e n g a n a d o  ?  Poi s ó p re c i s o  q n e  se j a  eu ,  
q u e  se j a  tua m ã e  q u e m  te a b r a  os o lbos  ? 
Ah 1 n ão  m e  a i r ev o  1 E c o m t u d o  c u m p r e  - 
m e  m o s t r a r - t e  o p e r i go  q ue  te a m e a -  
ça.

(C o n tin u a ).

TUA VOZ
( A ’ J . tí. F iyue iredo)

p r o h i b i d a s , n e s t a  c i dade ,  faz s e n t i r  q u 0 
des t a  da ta  e m  d i m l e  todo o i n d i v i d u 0 
q u e  fôr  e n c o n t r a  lo co m taes  a r m a s  s e r ã .  
el las a p r e h e u d i d a s  i n s t a u r a n d o  se o r es  
pec t i vo  p ro cesso  e m  c u m p r i m e n t o  0 
o b s e r v â n c i a  da l e i ; e para  q u e  c h e g u e  
ao c o n h e c i m e n t o  de  todos,  m a n d e i  l a v r a r  
o p r e s e n t e  edi tal  q n e  depoi s  de  l ido e 
ac h ad o  co n fo rm e as s ig n o  o r d e n a n d o  q u e  
se i a  o m e s m o  publ i cado  pela i m p r e n s a  e 
a ínx ad o e m  l ugar  publ ico.  Eu O ro s i m b o  
Ca rn ei ro  e sc r i vã o  q u e  e s c re v i .  Ytú,  17 
de N o v e m b r o  d e  1 901 . — O d el e ga do  de 
po l i c i a .— José F irm in o .

Ai 1 T u a  voz ó h ar mo ni os a ,  
T e m  o t i mb r e  da  casca ta ,  
l¿ue soluça t n s t o r o s a  
No seio a g i e s t e  d a  m a t t a .
T u a  voz é s uav e ,  é  tão p ur a ,  
l¿ual  o iÿrio av e l ud ad o 
Ba io uçau uo  com te rn ura  
No seio i m m e u s o  do p ra do .
E m i t a  os t r inos d as  a ve s  
<^ue c a n t a m  por  e n t r e  as 
P r o vo ca  de l i c i as  su av e s  
N ' um gozo int iudo d e  a mo reä

ñ or e s .

E m i t a  os doces  h ar pe jos  
Da bri a,  e br i a  d e  a m o r e s . . .  
i<¿ue v a e . . .  so r vendo  n u u s  beijos 
U l icor  puro das  ñore s  l
T u a  voz e m i t a  os gorge ios  
Divinos  da  p a ss a ru d a  ;
E l l a  e m i t a  us d e v a ne io s
Da c rysa i i da  a l vo rad a .
T u a  voz m i n h a  doce  a ma da ,
E ’ um fóco de  p u r e z a ;
T e m  m ag i as  d a  a l v or a da  
F a z  í uve j a  a  n a t u r e z a  1
S. Pa ulo ,  1 1 - 1 1 — 901,

Luiz G a b iu e l  d e  F r e i t a b .

C A M A K A  A I U M C I P A L  D A  
V I L L A  D O  S A L T O  

I m p o s t o  p r e d ia l
O aba ixo  as s i gu ad o,  Col l ector  da  

Ca ma ra  Municipa l  da Villa do Sal to ,  
avi sa  todos os C o n t r i bu i n t es  do i mp o s t o  
predia l  c o r r e s p o n d e n t e  ao c o r r e n t e  e x e r 
cício f inance i ro,  q ue  a a r re c a d a ç ã o  do 
refe r i do  i mp o s t o  se rá  r ea l i sado  d u r a n t e  
todo o ac lua l  me z  de  N o v e m b r o ,  c o n f o r 
me  d el i be ra çã o da Ca ma r a  em sessão de 
10 de  O ut u b r o  de  1907,  f icaodo suje i to  
ás  mul t a s  l egaes  aq ue l l es  q u e  e m  di to 
m e z  d e i x a r a m  de  e í fec tuar  o m e n c i o n a d o  
p a g a m e n t o .

Sal to,  1 de N o v e m b r o  de  1901.
O Col lector  Munic i pa l ,

João U aptiata de S a m p a io .

AnnunciosChopps
No Restaurante de José de 
Barros, encontra-se Chopps 
de II horas em dianíe

Piano
V en de- s e  ou  a l ug a- se  u m p ian o e m  

b om es t ado,  p r op r i o  p ar a  a p r e nd i z es .  
I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  i yp og ra ph ia .

4 — 1

i erreno |
ceioso vaci l lou e n t r e  a a l eg r i a  e a iu
qu ie t açã o,  e n t r e  a  d ô r  e a  e s p e r a n ç a ,  a t é  ! O t e n e n t e  J os é  F i r m i n o ,  d el e ga do  de
ao m o m e n t o  e m  q u e  seu t i  os~ passos  de  t pol icia d e s t a  c idade
m i n h a  mãe ,  q ne  s ub ia  a e s cada .  1 Faz s a b e r  q u e  t endo  c h e *adü ao seu

c o n h e c i m e n t o ,  q u o  na  ac t ua l i da de  nauitos 
Ab r i u  a  p or t a  e e n t r o u  üe  vagar» ind iv íduos  a b u s a m  do uso de  a r m a s  

p en s a n d o  c e r t a m e n t e  qu e  e u  e s t a r i a  a 
d o rm i r .  Cobr ia- lhe  o asp ec t o  u m véu de  \ 
t r i s teza,  e pelo s eu  o lh ar  c a r r e g a d o  uotej  ? 
q ue  v i n h a  p r o f u n d a m e n t e  aíflicla.

— Não é v e r da de ,  p e i g u u t e i  co m a m a r 
ga  i ron i a ,  n ão  é ‘ v e r d a d e  q u e  não  m e  [ 
e n g a n e i ?  Agora  t a m b e m  h a  d e  e s t a r  já 
c o n v e n c i d a  de q ue  Rosa  mo odeia .  *
' El la m e n e o u  a cabeça  e m  signal  n e g a -  R r * £ a l v à o - P ue,n ° c - .„ 1 . . 1  Dr.  Mar gar ido  da  Si lvativo e sol tou u m  doloroso  susp i r o .  p a u [a Li ma

Pe g u e i - l h e  ua  mão e i raciei  de  d e s v a n e -  Dr.  P e r e i r a  da R o c h a
c e r - l h e  a  t r i s teza ,  e x b o r t a n d o - a  a t e r  Dr.  Mel lo Bar r et t o
p a c i ê n c i a :  a p e r d a  da a í leição d ’a qu e l l a  Dr> P h i la de l ph o  de  L i ma
q ue  Uah a s ido a t é  eu tà o  a P r o v . d e u c i a  da  { £  " R a i v e s T h e o d o L  
m i n h a  Vida nn/lia aminrin.r«**  t _ », . ,

Ve nd e  se ou p e r m u t a - s e  p or  casa  u m  
o p t i mo  t e r r e n o  s i tu a do  e n t r e  as  r u a s  do 
C o m m e r c i o  e de  S a n t a  Ri t a ,  c o m face 
ne s t a s  duas  r u a s  e  na r u a  dos Col l egios ,  
m e d i n d o  50  pa lm os  d e  f r e n t e ,  p o r  120 
de  fun do .

Q u e m  p r e t e n d e r ,  q u e i r a  d i r i g i r - s e  a 
es t a  r e d a c ç ã o  q u e  s ê r á  i n f o r m a d o  c o n 
v e n i e n t e m e n t e .

Dentiçâo das CriançasMATRICARIA
DEF. DUTRA

O s  c l i s t in c t o s  e  c o n c e i t u a d o s  c l í n i c o s  d e  S .  P a u l o

podia  a ú l i g i r - m e  por  a l g um ! Dr.  Moura  Azeved
te mp o  ; mas  por  fim o h o m e m  h a b i t u a - s e  
á s u a  sor te ,  p or  mai s  d u r a  q ue  se j a ,  e eu 
havia  t a m b e m  de c o n so l a r -m e  a p o u co  e 
pouco.  Minha  mãe ,  s e m  r e s p o n d e r  mo,  
poz-se  a  c h o r a r  p o r d i d a m e n t e  ; as  l a g r i 
mas  o a h i r a m - l h e  a b u n d a n t e s  pe las  f aces -

— Ainda é p eio r  do q u e  e u  l iuha  p e n .  
sado,  não é ?  Ta lvez q ue  o seu  a m o r  p o r  
m h n  e xa g e r e  o mal  q ue  d e s c o b r i u  • 
mas  não  ch or e ,  mãe ;  eu  l iei-de ter  forças  
par a v e u c e r  a m i n h a  dôr .  T e m o s  ao m e 
no s  a  consolação de n u n c a  eu  t e r  feito 
n ad a  p a r a  m e r e c e r  o odio da m e n i n a  Pa 
velyn.

Mi nh a mã e  poz me  a mão  n a  b occ a  e 
ex c l a m o u  c om a n g us t i a  : «Cala te, Leão,  
cala te, q u e  b l a s p h é m a s  1»

Olhei  para  el la e s t upefac t o e pedi

Dr.  A mér i co  Br as i l e ns e  
Dr.  Cast ro Lima 
Dr.  Ho no r io  L i b er o  
Dr.  Vale r i ano  de So uz a  
Dr.  F r a n c o  Mei re l les  
Dr.  S ou za  Cast ro 
Dr.  Candi do  de  Almeida  
Dr.  Lei to Br a nd ão  
Dr.  Far i a  R oc ha  
Dr .  O re nc i o  Vidigal  
Dr.  F r u c t u o s o  P i m o  
Dr.  Araujo  Mal lo Grosso  
Dr.  Antonio  Moura  
Dr.  J u v e n a l  For tes  
Dr.  I gnac i o de  R e z e n d e  
Dr.  Car los  C o me n a l e  
Dr.  S o e i r o  de Carva l ho

Dr.  Agne l lo  Lei t e  
Dr.  Sau tos  Range l  
Dr.  l l l idio Gnar i t ã  
Dr.  Cor te  G u i m a r ã e s  
Dr.  R o l e m b e r g  S a m p a i o  
Dr.  E r n e s t o  Cotri ra 
Dr.  Leonidio  Ri be i r o  
Dr.  J o s é  A nton io  de  Mel lo 
Dr.  L o u r e n ç o  Messut t i  
Dr,  Araraiz de  Almei da  
Dr.  E r n e s t o  Pa ixão 
Dr. Accacio de  Araúj o 
Dr.  F.  de  S a n t ’A n n a  
Dr. João  Sodini  
Dr.  Al fredo T e i x e i r a  * 
Dr.  R e mi g io  G u i m a r ã e s  
Dr.  Euzebio  d e  Qu ei ro z  
Dr.  H o r a  de Maga lhães  
Dr.  J oã o  P e d r o  da Veiga 
Dr.  E u g ê n i o  H e r t z  
Dr.  Canut o  Vai 
Dr. Virgí l io R e z e n d e  
Dr.  F r a n c i s c o  Ol iva 
Dr.  Aí louso S p l e n d o r e  
Dr.  M. F r a n c i s c o  Costa

R e c e i t a m  a A IA T K IC A K IA  de F. D UT R A  nos  s o f f r i me n i o s  da d s e n t i c à o  da  
cr i ; ' n ;as e a t t es t a m  a su a  e l f i c ac i a . — i n v e n t o r  e f ab r i c a n t e ,  F .  D u t r a  
Ro sá r i o  n.  3  A. —S. PAULO.

Depos i t a r ios  e m  Ytú S o u z a  &  C o m p ,  
L a r g o  da Matriz,  n.  17,

r u a  do
PHARMACIA DE S ,  SE B AS T IÃ O



A Cidade de Ytu

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia aue estão recebendo, e está em viagem um grandioso sòrtis mente d e:

anijlas mm p  serlo oeijlilas por preços kratissiiifos, ipiip 
ca oisíos pesta cilale.

A s E x m as. F a m ilia s  v is ita n d o  este  e sta b e lec im en to  terão o cca s iâ o  de v er ificar  a rea lid ad e  d esta  com m tin icação  e que a loja do V alente  não faz rec lam es eom  o finí de attrah ir  freg u ez ia  p o is  é jà con ce itu a d a  com o o ú n ico  esta b e lec im en to  no g en ero , n esta  praça, que ven d e  fazend as b o a s e  m od ern a s  por preços sein  com peten cia .

FERREIRA DIAS & COMP. 
«¡LARGO DO JARDI M*
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YTU*


